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Cássio Araújo Corrêa Email: cassiopsi@outlook.com

Pré-requisitos: - Oferta para os cursos: afins à Psicologia
Equivalência: N/A
Disciplina obrigatória

II. EMENTA
Problematizações acerca dos conceitos gênero, corpo e sexualidade. A questão da norma e das
normalizações/normatizações. Sexo/gênero e sua produção histórica. Movimentos sociais e sexualidades.

III. TEMAS DE ESTUDO
● Gênero, corpo e sexualidades: perspectivas históricas e conceitos básicos
● A cisnormatividade compulsória e seus efeitos.
● Perspectivas contemporâneas sobre gênero, corpo e sexualidades
● Intersecções entre sexismo, racismo, homo/lesbofobia e opressões de classe
● Corporeidade, masculinidades e Teoria Queer
● Movimentos feministas
● Feminismo descolonial
● Feminismo e mídia
● Binarismo e transexualidades

IV. OBJETIVOS
● Diferenciar os conceitos gênero, corpo, sexualidade compreendendo suas imbricações.
● Problematizar os binarismos no pensamento ocidental, especialmente a dualidade natureza x

cultura.

1*Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas presenciais por aulas
em meios digitais, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, em atenção às resoluções
normativas nº 140/2020/CUn, nº149/CUn/2021, nº 6/2021/CUn, à portaria normativa nº. 405/2021/GR e ao Ofício
Circular nº 003/2021/PROGRAD/SEAI de 20 de abril de 2021, que dispõem sobre as atividades de ensino não
presenciais na UFSC.
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● Problematizar a heteronormatividade e suas consequências no que diz respeito à
(psico)patologização das chamadas sexualidades “desviantes”.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA
* Quando houver atividade síncrona, ela acontecerá sempre às quintas-feiras das 13:30h
às 15h. Essas atividades acontecerão via Google Meet/ Moodle (link será enviado
previamente pelo moodle).

AULA/
DATA

CONTEÚDO/REFERÊNCIAS MÉTODO/RECURSOS

28/10
FERIADO

04/11
Apresentação e discussão do plano de
ensino.

Síncrona: Webconferência e chat – Google
meet (link enviado via moodle).

11/11

A produção da Cisnormatividade

Texto 1. Louro, G. Pedagogias da
sexualidade. In Louro, G. (Org.).
(1999). O corpo educado. Pedagogias
da sexualidade. Belo Horizonte:
Autêntica.. p.7-34. Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.ph
p/116719/mod_resource/content/1/LO
UROGuacira-L._O-corpo-educado-ped
agogias-da-sexualidade.pdf#page=4

Prof. Adriano Beiras

- Síncrona: Webconferência e chat – Google
meet (link enviado via moodle) Discussão a
partir das leituras dos materiais prévios
assíncronos.

- Assíncrona:
- Vídeos + discussão no fórum sobre os
conceitos e seus impactos práticos e
cotidianos (registro de frequência a partir
desta atividade) via Moodle

18/11

A categoria gênero
O objetivo desta semana será
compreender o conceito de gênero nas
perspectivas epistemológicas de J.Scott
e J. Butler

Referências
-Vídeos e materiais complementares
enviados via moodle na semana
anterior, relacionados às autoras de
base e aos conceitos.

-Leituras sugeridas:
Escolher um dos textos a seguir para
trazer os conceitos e dúvidas na
webconferência (síncrono) ou fórum
(assíncrono)

Texto 1. Scott, J. (1995). Gênero: uma
categoria útil de análise histórica.
Educação e Realidade, 16(2):71-99.
Diponível em:
https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade
/article/view/71721/40667

Texto 2. Butler, J. (2014). Regulações
de gênero. Cad. Pagu, (42):249-274.

- Síncrona: Webconferência e chat – Google
meet (link enviado via moodle) Discussão a
partir das leituras dos materiais prévios
assíncronos.

- Assíncrona:
- Vídeos + discussão no fórum sobre os
conceitos e seus impactos práticos e
cotidianos (registro de frequência a partir
desta atividade) via Moodle
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Disponível em:
http://www.scielo.br/scielo.php?script=
sci_arttext&pid=S0104-833320140001
00249&lng=en&nrm=iso

Texto Complementar: Grossi, M;
Heilborn, M. L. & Rial, C. (1998)
Entrevista com Joan Wallach Scott.
Revista Estudos Feministas, 6(11):
114-12. Disponível em:
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/
article/view/12037/11314

Prof. Adriano Beiras

25/11

Gênero, teoria queer e Psicologia(s).
O objetivo desta semana será entender
conceitos da teoria queer e suas
relações e implicações para a
psicologia

Referências
-Vídeos e materiais complementares
enviados via moodle na semana
anterior.

Leitura principal:
Borges, L. S.. (2014). Feminismos,
teoria queer e psicologia social crítica:
(re)contando histórias.. Psicol. Soc.
26(2): 280-289. Disponível em:
http://www.scielo.br/scielo.php?script=
sci_arttext&pid=S0102-718220140002
00005&lng=en&nrm=iso

Textos complementares:
Nardelli, R, C, Ferreira, M. S. (2015).
Teoria queer e Psicologia. Mnemosine
11 (1), 36-51.Disponível em
http://www.mnemosine.com.br/ojs/inde
x.php/mnemosine/article/view/398/345

Beiras, A., Nuernberg, A. H. & Adrião,
K. G. (2012). Estudos de gênero na
Psicologia Brasileira – perspectivas e
atuações da terceira geração. Athenea
Digital.12(3): 203-216.  Disponível
em:
http://atheneadigital.net/article/viewFil
e/v12-n3-beiras-nuernberg-galvao/818-
pdf-pt

Prof. Adriano Beiras

- Leitura das referências indicadas
- Leitura de materiais complementares e
discussão de perguntas reflexivas

- Síncrona: Webconferência e chat – google
Meet (link enviado via moodle) (Discussão e
dúvidas a partir da leitura e acesso a materiais
prévios assíncronos)

- Assíncrona:
- Vídeos + materiais complementares via
moodle + discussão no fórum sobre os
conceitos e seus impactos práticos para a
psicologia (registro de frequência a partir
desta atividade) via Moodle
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02/12

Masculinidades
O objetivo desta semana será
compreender o conceito de
masculinidades e sua implicação para
as relações de gênero

-Vídeos, podcasts e materiais
complementares  enviados via moodle
na semana anterior.

Vídeo e resenha do documentário: O
Silêncio dos Homens:
Mattos, F. A. S. O. (2019). O Silêncio
dos Homens. Nova Perspectiva
Sistêmica, 28(65), 114-116.
Recuperado de
https://revistanps.com.br/nps/article/vie
w/541

Leitura Principal:
Connell, R. W. (1997) La organización
social de la masculinidad. En: Valdes,
T. & Olavarría, J. (eds.).
Masculinidad/es: poder y crisis.
(pp.31-48).ISIS-FLACSO: Ediciones
de las Mujeres. Disponible  en:
https://www.jerez.es/fileadmin/Docum
entos/hombresxigualdad/fondo_docum
ental/Identidad_masculina/la_organiza
ci_n_social_de_la_masculinidad.pdf

Prof. Adriano Beiras

- Leitura das referências indicadas
- Leitura de materiais complementares
(vídeos, textos breves, podcasts)

- Síncrona: Webconferência e chat – Moodle
(Discussão e dúvidas a partir da leitura e
acesso a materiais prévios assíncronos)

- Assíncrona:
- Vídeos + discussão no fórum sobre os
conceitos e seus impactos práticos e
cotidianos (registro de frequência a partir
desta atividade) via Moodle

ATIVIDADE AVALIATIVA DAS 4 AULAS
DO PROF. ADRIANO BEIRAS
-DATA ENTREGA – 29/07
-ATIVIDADE ESCRITA, EM VIDEO OU
PODCAST realizada em duplas ou trios
(instruções e critérios avaliativos serão
enviadas via moodle)

*como um dos critérios avaliativos, os
principais conceitos estudados nas 4 semanas
deverão estar presentes e conectados a
reflexões pessoais, profissionais e cotidianas.

*a atividade deverá ser subida ao moodle na
data indicada.

09/12

Movimentos Feministas

Texto 1. Bittencourt, Naiara A. (2015).
Movimentos feministas. InSURgência:
revista de direitos e movimentos
sociais, 1(1),
198-210.https://periodicos.unb.br/index
.php/insurgencia/article/view/18804/17
482

Sugestão de documentário: She's
beautiful when she's angry
https://www.youtube.com/watch?v=Zq
3wYppj804

Textos complementares: Duarte,
Constância Lima.. Feminismo: uma
história a ser contada. In: De Hollanda,
Heloísa Buarque. (2019). Pensamento

Assíncrona:
– Leitura do texto, documentário e dúvidas no
fórum.

https://revistanps.com.br/nps/article/view/541
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Feminista: formação e contexto. Rio de
Janeiro: Bazar do Tempo. p.25-48.

Pinto, Céli. R. J. (2010). Feminismo,
história e poder. Revista de Sociologia
e Política, 18(36), 15-23.
http://www.scielo.br/scielo.php?script=
sci_arttext&pid=S0104-447820100002
00003

Profa. Raquel

16/12

Movimentos Feministas –
continuação

Texto 1. Perez, Olívia; Ricoldi, Arlene
(2018). A quarta onda do feminismo?
Reflexões sobre movimentos
feministas contemporâneos. 42º
Encontro Anual da ANPOCS
GT8-Democracia e desigualdades.
https://alacip.org/cong19/25-perez-19.p
df

Texto complementar. Matos, Marlise.
Movimento e teoria feminista: é
possível reconstruir a teoria feminista a
partir do sul global? Revista de
Sociologia e Política. Vol.18, n.36,
p.67-92, 2010, p.79.
http://www.scielo.br/scielo.php?script=
sci_arttext&pid=S0104-447820100002
00006&lng=en&nrm=iso&tlng=pt

Profa. Raquel

- Assíncrona:
- Leitura do texto e dúvidas no fórum.

- Síncrona:
- Discussão do tema a partir das dúvidas
levantadas no fórum.

Atividade avaliativa: postar no Padlet
“Movimentos feministas” até o dia 14/12.

Esta atividade pode ser feita
individualmente ou em dupla.

RECESSO

03/02

Articulando gênero, raça e classe
social

Texto para discussão em aula
síncrona Díaz-Benítez, María Elvíra;
Mattos, Amana. Interseccionalidade:
zonas de problematização e questões
metodológicas. In: Siqueira, Isabel
Rocha de et al. Metodologia e relações
internacionais: debates
contemporâneos. V. II. Rio de Janeiro:
Ed. PUC-Rio, 2019.
texto disponível em:
https://www.academia.edu/41197267/I
nterseccionalidade_zonas_de_problem
atiza%C3%A7%C3%A3o_e_quest%C
3%B5es_metodol%C3%B3gicas

- Síncrona: Webconferência e chat – Moodle
(Palestra e dúvidas a partir da leitura e acesso
a materiais prévios assíncronos) convidada
Amana Mattos  Professora Associada do
Instituto de Psicologia e do Programa de
Pós-Graduação em Psicologia Social da
UERJ. Coordenadora do DEGENERA -
Núcleo de Pesquisa e Desconstrução de
Gêneros.

- Assíncrona:  Leitura das referências
indicadas
e materiais complementares (vídeo)
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Vídeo A urgência da
Interseccionalidade:
https://www.youtube.com/watch?v=ak
Oe5-UsQ2o

Profa. Lia

10/02

Feminismo descolonial

Texto 1. Lugones, M. (2014). Rumo a
um feminismo descolonial. Revista
Estudos Feministas, 22(3): 935-952.
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/
article/view/36755/28577

Conteúdo aula assíncrona ler o texto
indicado e Assistir o video: "Um
feminismo decolonial" | Entrevista com
Françoise Vergès. Link:
https://www.youtube.com/watch?v=hS
8Ojtbaybk

Profa. Lia

Síncrona: Webconferência e chat – Moodle
(dúvidas a partir da leitura e acesso a
materiais prévios assíncronos)

- Assíncrona:  Leitura das referências
indicadas
e materiais complementares (vídeo)

17/02

Ideologia de gênero

Texto 1. Balieiro, Fernando F. (2018).
“Não se meta com meus filhos”: a
construção do pânico moral da criança
sob ameaça. Cadernos Pagu, (53),
e185306. Epub June 11, 2018.
Recuperado de:
http://www.scielo.br/pdf/cpa/n53/1809-
4449-cpa-18094449201800530006.pdf

Documentário: “Gênero sob ataque”
https://www.youtube.com/watch?v=Aj
3St_zUM7M

Texto complementar: Miskolci,
Richard. (2018). Exorcizando um
fantasma: os interesses por trás do
combate à “ideologia de gênero”.
Cadernos Pagu, (53), e185302. Epub
June 11, 2018. Recuperado de:
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0
104-83332018000200402&script=sci_
abstract&tlng=pt

Profa. Raquel

- Assíncrona:
- Leitura do texto, documentário e dúvidas no
fórum.

- Síncrona:
- “Live” com a mestranda Paula Biazetto

https://www.youtube.com/watch?v=akOe5-UsQ2o
https://www.youtube.com/watch?v=akOe5-UsQ2o
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24/02

Mídia e gênero

Texto 1. Sarmento, Rayza. Feminismo,
mídia e política. In: Marques, Danusa;
Rezende, Daniela; Mano, Maíra K.;
Sarmento, Rayza; Freitas, Viviane, G.
F. (org). Feminismos em rede. Porto
Alegre: Zouk, 2019. p.131-152.
Complementar: Duarte, Constância L.
(2016). Imprensa feminina e feminista
no Brasil: século XIX. Belo Horizonte:
Autêntica.

Profa. Raquel

- Assíncrona:
- Leitura do texto e dúvidas no fórum.

- Síncrona:
- Discussão do tema a partir das dúvidas
levantadas no fórum.

03/03

Masculinidades negras

Texto 1: FAUSTINO (NKOSI), D. O
pênis sem o falo: algumas reflexões
sobre homens negros, masculinidades e
racismo in: Feminismos e
masculinidades: novos caminhos para
enfrentar a violência contra a mulher /
organização Eva Alterman Blay. – 1.
ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica,
2014. Pp. 75

https://www.kilombagem.net.br/wp-co
ntent/uploads/2015/07/O-P%C3%8AN
IS-SEM-O-FALO-DEIVISON-NKOSI.
pdf
Conteúdo de aula assíncrona:
Leitura do texto sugerido e escuta do
podcast Desafinados #9 -
Masculinidades Negras
Link:https://podcasts.google.com/feed/
aHR0cHM6Ly9hbmNob3IuZm0vcy8x
Zjk5YzQxNC9wb2RjYXN0L3Jzcw/ep
isode/YTYwZWFkZjMtZmQ3Zi00ZjB
hLWIzYTMtNzYwNWRiNzI0Yjhk?hl
=pt-BR&ved=2ahUKEwi5tJqS2ITrAh
U7JbkGHTvTAu8QjrkEegQICRAE&e
p=6

Profa. Lia

Síncrona: Webconferência e chat – Moodle
(dúvidas a partir da leitura e acesso a
materiais prévios assíncronos)

- Assíncrona:  Leitura das referências
indicadas
e materiais complementares (podcast)

10/03

Problematizando o corpo intersex
entre travestis e trans

Texto 1. CFP. Resolução nº 01 de
1999. Disponível em:
http://site.cfp.org.br/wp-content/upload
s/1999/03/resolucao1999_1.pdf

Texto 2. CFP. (2013). Nota técnica
sobre processo transexualizador e
demais formas de assistência às

Síncrona: Webconferência e chat – Moodle
(dúvidas a partir da leitura e acesso a
materiais prévios assíncronos)

- Assíncrona:  Leitura das referências
indicadas
e materiais complementares (vídeo).
Avaliação deste modulo coma professora Lia
será a presença nos fóruns das aulas.

https://www.kilombagem.net.br/wp-content/uploads/2015/07/O-P%25C3%258ANIS-SEM-O-FALO-DEIVISON-NKOSI.pdf
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pessoas trans. 2013. Disponível em
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploa
ds/2013/09/Nota-t%C3%A9cnica-proc
esso-Trans.pdf

Profa. Lia

17/03
Encerramento da disciplina

24/03 Nova avaliação

Carga horária total:  54h
Síncrona: 20h
Assíncrona: 34h

VI. MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO

● Exposições orais/Discussão/Debates/sessão de esclarecimento de dúvidas (por meio de recursos
digitais);

● Leitura dos textos obrigatórios;
● Estudos dirigidos;
● Atividades e/ou fichamentos (a partir, por exemplo, de vídeos disponíveis, palestras, filmes).

Ferramentas de ensino remoto:

● Lives ou webconferências (para aulas expositivas ou sessões de dúvidas ou discussão sobre
temas previamente acordados – via google meet)

● Vídeos gravados
● Possíveis enquetes, questionários e quizzes
● Podcasts

A ferramenta Moodle será utilizada como plataforma oficial

VII. AVALIAÇÃO

As atividades avaliativas se realizarão através das modalidades:

● Avaliação fragmentada – a cada conjunto de conteúdos, alunos respondem um conjunto de itens
ao longo do semestre;

● Questionário online;
● Produção de conteúdos sobre temas das disciplinas (relatórios, vídeos);
● Desenvolvimento de glossário;
● Discussão de caso via fórum.

A disciplina, dividida em 3 módulos referentes às aulas de cada um dos professores (Adriano, Raquel e
Lia), envolverá atividades definidas por cada um deles.
A nota final (NF) será o resultado do cálculo indicado a seguir:
Atividades do módulo 1 (⅓ nota) + Atividades do módulo 2 (⅓ nota) + Atividades do módulo 3 (⅓ nota)=
Nota Final

https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/09/Nota-t%25C3%25A9cnica-processo-Trans.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/09/Nota-t%25C3%25A9cnica-processo-Trans.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/09/Nota-t%25C3%25A9cnica-processo-Trans.pdf


VIII. REGISTRO DE FREQUÊNCIA
A frequência será registrada por meio da entrega/participação nas diversas atividades propostas ao longo
da disciplina via Moodle (estudo dirigido, fóruns, debates). Não será cobrada frequência nas atividades
síncronas.

IX. NOVA AVALIAÇÃO

Conforme previsto no artigo 70, parágrafo 2° da Resolução 017/Cun/97, a qual dispõe sobre o
Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, terá direito a uma nova avaliação, no final do semestre,
o aluno com freqüência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5
(cinco vírgula cinco), exceto nas disciplinas que envolvam Estágio Curricular, Prática de Ensino e
Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, ou disciplinas de caráter prático que envolvam
atividades de laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e homologados pelo Colegiado de
Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação ficará a critério do respectivo Colegiado do Curso.

A nota final do aluno considerando a nova avaliação, de acordo com Artigo 71, parágrafo 3o, será
calculada através da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na
Nova Avaliação.

X. ATENDIMENTO AOS/ÀS ESTUDANTES

Os atendimentos serão feitos por agendamento prévio com cada professor. Marcar pelos e-mails
adrianobe@gmail.com
raquelbarrospm@gmail.com
liavainers@gmail.com
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*No caso de referências utilizadas sem link online, serão disponibilizadas em formato digital pelo/as
professores/as via moodle.
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XIII. SOBRE DIREITO AUTORAL E DE IMAGEM E DEMAIS QUESTÕES ÉTICAS

De acordo com o OFÍCIO CIRCULAR CONJUNTO Nº 003/2021/PROGRAD/SEAI, de 20/4/21:
a) Espera-se dos(as) discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico. Atos que sejam contra: a
integridade física e moral da pessoa; o patrimônio ético, científico, cultural, material e, inclusive o de
informática; e o exercício das funções pedagógicas, científicas e administrativas, poderão acarretar
abertura de processo disciplinar discente, nos termos da Resolução nº 017/CUn/97, que prevê como
penalidades possíveis a advertência, a repreensão, a suspensão e a eliminação (desligamento da UFSC).
b) Devem ser observados os direitos de imagem tanto de docentes, quanto de discentes, sendo vedado
disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e do(a)
professor(a), sem autorização específica para a finalidade pretendida e/ou para qualquer finalidade
estranha à atividade de ensino, sob pena de responder administrativa e judicialmente.
c) Todos os materiais disponibilizados no ambiente virtual de ensino/aprendizagem são exclusivamente
para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, sob pena de responder
administrativa e judicialmente.
d) Somente poderão ser gravadas pelos discentes as atividades síncronas propostas mediante
concordância prévia dos docentes e colegas, sob pena de responder administrativa e judicialmente.
e) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve ser informada aos discentes, devendo ser
respeitada a sua liberdade quanto à exposição da imagem e da voz.
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f) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de realizar as
atividades avaliativas originalmente propostas ou alternativas, devidamente especificadas no plano de
ensino.
g) Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licenças de uso e distribuição específicas, a
depender de cada situação, sendo vedada a distribuição do material cuja licença não o permita, ou sem a
autorização prévia dos(as) professores(as) para o material de sua autoria."

*Plano de Ensino e cronograma sujeito a alterações pontuais, sem prejuízos a aspectos
didático-pedagógicos


